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RESUMO 

 

 

O presente estudo objetivou estimar um índice de eficiência reprodutiva em ovelhas 

baseado em razão de pesos corporais, bem como estimar seus parâmetros genéticos. 

Foram utilizadas informações fenotípicas e genealógicas do banco de dados de ovinos da 

raça, nascidos e criados no Campo Experimental Pedro Arle da Embrapa Tabuleiros 

Costeiros, entre os anos de 1990 e 2018, no município de Frei Paulo, no estado de Sergipe, 

Brasil. A eficiência reprodutiva individual dos animais foi avaliada através do índice 

calculado pela divisão do peso corporal da ninhada de cordeiros pelo peso corporal da 

matriz ao parto, sendo assim, desenvolvidos dois índices utilizando pesos da ninhada ao 

nascimento e ao desmame. As matrizes foram separadas em duas categorias de tipo de 

parto (simples e múltiplo) e três categorias de ordem de parto (primeira, segunda e terceira 

ou mais) do qual nasceram. Avaliou-se quais categorias proporcionaram o melhor índice 

reprodutivo, através de um ensaio fatorial para teste dos efeitos, e comparação das médias 

pelo teste de Tukey, com utilização do software estatístico SAS. Para a estimação de 

parâmetros genéticos dos índices foram realizadas análises com o auxílio dos programas 

da família BLUPF90. Os componentes de variância foram estimados por abordagem 

bayeasiana através do software GIBBS2F90, com análises de convergência das cadeias 

posteriores de Gibbs realizadas com POSTGIBBSF90. Pelo ensaio fatorial, houve 

diferença significativa (p<0,05) quanto a ordem de parto para o índice ao nascimento, 

com as maiores médias oriundas de ovelhas nascidas de matrizes primíparas; e quanto ao 

tipo de parto para o índice à desmama, com maiores médias oriundas de ovelhas nascidas 

de partos múltiplos. Os coeficientes de herdabilidade estimados para os índices 

apresentaram altas magnitudes, assim como correlação genética entre os índices ao 

nascimento e à desmama alta e positiva. Esses resultados indicaram que há possibilidade 

de ganho genético mediante seleção e o índice ao nascimento pode ser usado como 

critério de seleção do índice à desmama. Os altos valores de herdabilidades encontrados 

sugerem que a seleção fenotípica pode promover ganho genético para essas 

características. 

 

Palavras chaves: reposição, reprodução, seleção, tipo de parto, ordem de parto. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to estimate a reproductive efficiency index in ewes based on body 

weight ratio, and their genetic parameters. Phenotypic and genealogical information was 

used from the database of the Experimental Station Pedro Arle, of Embrapa Tabuleiros 

Costeiros, between 1990 and 2018, Frei Paulo, Sergipe, Brazil. The individual 

reproductive efficiency of the animals was evaluated through the index calculated by 

dividing the body weight of the litter of lambs by the body weight of the dam at lambing, 

thus, two indices were calculated using litter weights at birth and at weaning. Dams were 

separated into two birth types (single and multiple) and three lambing order categories 

(first, second and third or more) from which they were born. It was evaluated which 

categories provided the best reproductive index, through a factorial design to test the 

effects and the comparison of the means by the Tukey test, using the SAS statistical 

software. For the estimation of the genetic parameters of the index, analyzes were carried 

out using programs of BLUPF90 family. The variance components were estimated using 

GIBBS2F90 software and the subsequent means obtained with POSTGIBBSF90. By the 

factorial test, there was a significant difference (p<0.05) regarding the lambing order of 

the birth index, with the highest values being from the ewes born from primiparous dams; 

and regarding the type of birth for the weaning index, with the highest values were from 

ewes born from multiple birth. The estimated heritability coefficients for the indices 

showed high magnitudes, as well as high and positive genetic correlation. These results 

indicated there is a possibility of genetic gain through selection and the birth index can 

be used as a selection criterion for the weaning index. The high heritability values suggest 

that phenotypic selection may be promote genetic gain for these traits. 

 

Key words: birth type, lamb order, replacement, reproduction, selection. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Melhoramento genético de ovinos 

A população humana mundial tem crescido de maneira exponencial e, 

consequentemente, buscam-se formas de otimizar a produção de alimentos para suprir uma 

futura demanda de consumo. Segundo a FAO (2021), estima-se que, na próxima década, o 

consumo global de proteína animal aumente em 14%, quando comparadas as médias relativas 

ao período entre 2018 e 2020. Esse crescimento tem sido impulsionado em grande parte pelo 

crescimento da renda e da população. 

Com isso, há a necessidade de melhoria dos índices zootécnicos, identificando e 

selecionando animais superiores produtivamente. Para que isso ocorra de maneira eficiente, é 

essencial que haja a disponibilidade de dados zootécnicos confiáveis, para que sejam estimados 

parâmetros genéticos acurados de características de interesse produtivo e a avaliação genética 

e seleção poderem ser eficientemente executadas. Há bons exemplos de avaliação genética para 

a espécie ovina pelo mundo. Na Austrália, por exemplo, existe o programa de melhoramento 

ovino “Sheep Genetics Australia”, que une informações de grandes bancos de dados de três das 

principais raças comerciais, com foco na produção de carne e lã (BROWN et al., 2006). 

Segundo a Sheep Improvement Limited (2021), na Nova Zelândia, seu banco de dados central 

foi criado em 1998 para fornecer serviços de avaliação genética para indústria ovina, contendo 

hoje mais de 600 rebanhos registrados e representando uma das maiores referências em 

melhoramento e avaliação de ovinos do mundo.  

Segundo Lôbo et al. (2019), a ovinocultura no Brasil necessita de uma escrituração 

zootécnica rigorosa e bem estabelecida para que a carência de informações produtivas não 

atrase pesquisas e, consequentemente, a evolução dos rebanhos. 

1.2 Raça Santa Inês 

A formação da raça Santa Inês não possui um consenso, sendo motivo de diversas 

especulações. Segundo a Associação Brasileira de Santa Inês (2021), a teoria mais aceita é de 

que foi oriunda do cruzamento intercorrente de animais Bergamácia, Morada Nova, Somalis e 

outros ovinos deslanados sem raça definida. Porém, acredita-se que, durante a colonização 

portuguesa e espanhola no Brasil, foram trazidos animais da raça Crioula que, ao se adaptar as 
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condições edafoclimáticas tropicais, perderam seu caráter lanado (SOUSA et al., 2003) e, 

combinado com o cruzamento das raças citadas anteriormente, contribuíram para a formação 

da raça Santa Inês no nordeste do país. 

Assim, formou-se uma raça ovina desprovida de lã, pelos curtos e com pelagens que 

variam entre preto, vermelho, castanho e malhado. Possui alta estatura e membros compridos, 

apresentando pesos médios entre 80 e 120 kg para machos, enquanto fêmeas entre 60 e 90 kg 

(ABSI, 2021). Além do porte do animal, destacam-se características como alta taxa de 

crescimento, adaptabilidade, menores exigências nutricionais, resistência a parasitas 

gastrointestinais, boa habilidade materna e ausência de estacionalidade reprodutiva 

(GADELHA et al., 2020 e BUENO et al., 2003).  

A associação de bons desempenhos reprodutivos, produtivos a rusticidade e boa 

adaptação a diferentes sistemas e condições edafoclimáticas, tornou a raça Santa Inês uma das 

mais populares no país. Segundo McManus et al. (2014), a raça é a que possui ampla 

distribuição no território nacional, detendo um maior número de animais registrados, com 

rebanhos presentes em todos os estados do Brasil. Essa popularidade é reflexo da dificuldade 

de produtores terem resultados com raças europeias com alto potencial produtivo, visto que, o 

Brasil possui diferentes condições climáticas em sua extensão, e nem sempre essas serão 

favoráveis para a criação desses animais. Com isso, a raça Santa Inês demonstra ser uma 

alternativa viável para regiões tropicais do país, principalmente no semiárido nordestino, onde 

a criação de animais lanados e nutricionalmente exigentes seria inviável. 

Apesar de a raça demonstrar resultados satisfatórios, há uma tendência em utilizar esses 

animais no cruzamento com raças exóticas (SENA et al., 2021), visando a melhoraria do valor 

adaptativo e produtivo dos mestiços. Com a queda da heterose por geração, o uso inadequado 

dessa prática contribuiu para a diminuição do número de animais puros da raça (MCMANUS 

et al., 2010). 

1.3 Seleção para características de interesse na reprodução  

A eficiência reprodutiva (ER) de um rebanho se dá por um conjunto de fatores 

fisiológicos que irá mensurar o desempenho reprodutivo do animal, sendo um dos principais 

fatores que afetam a eficiência produtiva. Pode impactar na viabilidade econômica do sistema, 

já que representa a quantidade de quilos de carcaça gerados por fêmea ao ano. Ono (2015) 
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define ER como um somatório de fertilidade, prolificidade e sobrevivência dos cordeiros ao 

desmame, sendo avaliada por características como idade ao primeiro parto, intervalo de partos, 

número de cordeiros nascidos e desmamados, habilidade de criação, peso ao nascimento e 

desmame dos cordeiros e relação entre cordeiros nascidos e desmamados. A abrangente 

definição de eficiência reprodutiva dificulta a definição de um critério de seleção.  

O número de cordeiros nascidos e desmamados, que é uma característica reprodutiva, 

possui participação econômica expressiva em índices de seleção (BROWN et al., 2016; 

MCMANUS et. al., 2011), já que representam a taxa de sobrevivência e, consequentemente, a 

quantidade de quilos de cordeiro gerada por matriz. O aumento de um cordeiro no parto gera 

um incremento na produção de quilos de carcaça por matriz muito maior do que o gerado 

através da seleção para peso do cordeiro. Com isso, a prolificidade é um parâmetro importante 

para otimizar a produção e é influenciada diretamente pela taxa de ovulação (MORAES et al., 

2018). Esta característica foi objeto de estudo intenso e possui marcadores moleculares 

(Booroola e Vacaria) de grande efeito que podem ser usados na seleção assistida para aumentar 

a prolificidade em ovinos (SOUZA et al. 2009) particularmente na raça Santa Inês com o alelo 

FecGE (SILVA et al. 2011). 

O tipo de parto de uma ovelha pode ser definido como simples ou múltiplo. Partos 

simples são aqueles que originam um único cordeiro. A cria possui maior potencial e velocidade 

de desenvolvimento morfológico e fisiológico, sendo justificado pela ausência de competição 

por leite materno entre irmãos (SILVA et al., 2000). Já partos duplos ou gemelares geram dois 

cordeiros com desempenho pior e peso menor quando comparados individualmente com os 

cordeiros oriundos de parto simples (MUNIZ et al., 1997; CARNEIRO et al., 2004). Entretanto, 

partos múltiplos aumentam a eficiência produtiva da fêmea, pois há maior produção de carne 

por parto.  

Apesar de os partos duplos serem vistos como mais lucrativos para o produtor, já que 

serão necessárias menos unidades matrizes para obter a quantidade maior de carne, a taxa de 

mortalidade de cordeiros oriundos de gestações gemelares é superior a de partos simples. Girão 

et al. (1998) relataram a ocorrência de uma taxa geral de mortalidade superior em partos 

gemelares, de 24,74%, quando comparados a de parto simples. A maior taxa de mortalidade em 

partos gemelares pode ser relacionada a diversos fatores. Nóbrega Jr et al. (2005) relataram que 

10% das causas de mortalidade, em cordeiros em criação extensiva no semiárido, foi referente 
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a ocorrência de inanição ou hipotermia, relacionadas ao baixo peso ao nascimento e condições 

ambientais desfavoráveis. 

A ordem de parto de uma ovelha é um aspecto fisiológico que influencia fatores 

produtivos como a produção e composição do leite, curva lactação e fatores reprodutivos como 

prolificidade e tipo de parto (CORREIA et al., 2019). Pela ordem de parto a ovelha pode ser 

classificada como primípara ou multípara. Geralmente, fêmeas em seu primeiro parto ainda se 

encontram em desenvolvimento corporal e parte da energia ingerida destina-se ao seu próprio 

crescimento e desenvolvimento corporal e, consequentemente, a produção de leite é menor do 

que naquelas mais experientes e maduras. Segundo Gootwine et al. (2007), o baixo peso da 

prole oriunda de uma primípara se dá pela falta de capacidade dessa em distribuir nutrientes 

para o crescimento fetal, maternal e corporal. Cabrita (2013) relataram que, em cabras, a 

produção de leite foi inferior na primeira lactação com média de 1,52 kg, enquanto na segunda 

e terceira lactação houve aumento na média de produção para 1,84 kg e 1,97 kg. Também foi 

relatado por Kremer et al. (2007) que, em ovelhas, a produção de leite em primíparas foi 37,3% 

menor quando comparada a multíparas. Loureiro et al. (2012) encontraram que cordeiros 

nascidos de ovelhas jovens e primíparas eram mais leves que os de ovelhas maduras e 

multíparas, e que essa diferença se manteve até, pelo menos, o primeiro ano de idade. 

O peso vivo da matriz pode afetar seu desempenho reprodutivo, visto que é diretamente 

relacionado a disponibilidade de alimento ao animal e, quando fora da faixa ideal, pode 

influenciar diversos mecanismos fisiológicos, afetando a efetividade de sua capacidade 

reprodutivas. Dwyer et al. (2003) relataram que a desnutrição em nível moderado afeta 

comportamentos relacionados a habilidade materna como grooming (interação de lambida para 

estimular o filhote), peso ao nascimento do cordeiro e produção de leite da matriz, o que pode 

contribuir para uma baixa taxa de sobrevivência do cordeiro.  

 

1.4 Índice de eficiência reprodutiva 

Pettigrew et al. (2018) desenvolveram um índice para medir a eficiência reprodutiva de 

ovelhas. O índice constitui na divisão do peso dos cordeiros à desmama pelo peso da mãe à 

cobertura. Os autores relataram que as fêmeas mais eficientes são as filhas de matrizes jovens 

que nasceram de partos duplos. Essas ovelhas apesar de serem mais leves e desmamarem 
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cordeiros mais leves, são as mais eficientes. Ou seja, desmamam cordeiros mais pesados em 

relação ao peso corporal delas. Recomendam-se essas fêmeas para a reposição do rebanho. Esse 

cálculo pode ser uma metodologia alternativa de avaliação reprodutiva e seleção de animais no 

rebanho, pois estima eficiência por uma relação de pesos corporais. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência reprodutiva de ovelhas da 

raça Santa Inês por meio de índices calculados pela razão do peso dos cordeiros pelo peso da 

matriz, e estimar parâmetros genéticos para essas características. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Não foi necessária a aprovação do Comitê de ética no uso de animais, visto que as 

informações utilizadas foram extraídas de um banco de dados já existente, referente ao Campo 

Experimental Pedro Arle da Embrapa Tabuleiros Costeiros. 

 

2.1 Animais 

Foram utilizadas informações fenotípicas do banco de dados do rebanho experimental 

de ovinos Santa Inês do Núcleo de Conservação da raça, nascidos e criados no Campo 

Experimental Pedro Arle (CEPA) da Embrapa Tabuleiros Costeiros, entre os anos de 1990 e 

2018, localizado no município de Frei Paulo (Longitude: 37º 38’ 30,41’’ Oeste, Latitude: 10º 

36’ 12,63’’ Sul), no estado de Sergipe, Brasil. O CEPA localiza-se no Agreste da região 

Nordeste do Brasil, sub-região caracterizada como zona de transição entre os biomas Caatinga 

e Mata Atlântica. 

Os animais foram criados em regime semi-intensivo, com fornecimento de sal mineral 

e água ad libitum. O ciclo reprodutivo foi realizado a cada 12 meses, com os partos ocorridos 

durante a estação chuvosa (de maio até outubro), com raras exceções que ocorreram durante o 

período seco (de novembro até abril). Os dados referentes ao manejo produtivo foram coletados 

e controlados regularmente, assim como os dados de pedigree, sendo registrados pesos, datas e 

identificação dos animais em diferentes fases da vida, como parição e desmame.  

 

2.2 Tratamento de dados 

As informações zootécnicas referentes aos animais nascidos entre 1990 e 2018 foram 

agrupadas em um único banco de dados, com o auxílio do software R, para que fosse realizada 

a limpeza de inconsistências. A ordem de parto foi estimada através das sequências de parto 

das matrizes, sendo partos a partir da terceira repetição agrupados na mesma categoria. Quanto 

ao tipo de parto, apenas foram considerados partos simples e múltiplos (duplos ou triplos). 

 

2.3 Desenho experimental e análises estatísticas 

A eficiência reprodutiva individual (ERi) das fêmeas foi avaliada através de uma 

adaptação do índice proposto por Pettigrew et al. (2018), sendo calculada pela divisão do peso 
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total por parto da ninhada de cordeiros nascidos (PNt) ou desmamados (PDt) pelo peso vivo da 

matriz ao parto (PVm). Para fins comparativos, foram estipulados dois índices de eficiência 

reprodutiva individual utilizando os pesos dos cordeiros ao nascimento (ERin) e ao desmame 

(ERid), podem ser descritos como: 

 

𝐸𝑅𝑖𝑛 =
𝑃𝑁𝑡(𝑘𝑔)

𝑃𝑉𝑚 (𝑘𝑔)
 ou 𝐸𝑅𝑖𝑑 =

𝑃𝐷𝑡(𝑘𝑔)

𝑃𝑉𝑚 (𝑘𝑔)
 

 

Os índices ERin e ERid foram corrigidos para os efeitos fixos de sexo do cordeiro, tipo 

de parto que o cordeiro nasceu, ordem de parto que o cordeiro nasceu, ano de nascimento do 

cordeiro e idade do cordeiro (na desmama apenas) como covariável.   

Após as correções dos índices, as matrizes foram comparadas para os fatores tipo de 

parto e ordem de parto do qual nasceram, por meio de um ensaio fatorial cruzado. As análises 

foram conduzidas seguindo o modelo abaixo: 

ERij = TMi + OMj + Iij + eij  

Em que, TM = tipo de parto do qual a matriz nasceu, OM = ordem de parto do qual a 

matriz nasceu, I = interação dos fatores, e = efeito residual. 

Tabela 1 - Quantidade de matrizes ovinas da raça Santa Inês analisadas de acordo com o tipo 

de parto (simples ou múltiplos) e a ordem de parto pela qual nasceu (primeiro, segundo e 

terceiro ou maior). 

Tipo de parto 
 

Ordem de parto  

 
 

Primeiro parto Segundo parto 
Terceiro parto 

ou maior² 
Total 

Simples  665 616 791 2.072 

Múltiplos¹  566 600 1.145 2.311 

Total  1.231 1.216 1.936 4.383 

¹Partos duplos ou triplos; ²Terceira e quarta ordem de parto. 

 

As matrizes foram separadas em seis grupos de progênie distintos (Tabela 1). As 

medidas repetidas da ovelha foram incluídas no modelo. Os efeitos foram considerados 



15 
 

 
 

significativos para p<0,05. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey. As análises foram 

conduzidas usando software estatístico SAS. 

Assim, objetivou-se definir qual categoria de fêmea é mais eficiente para o índice 

proposto de acordo com o tipo e ordem de parto do qual nasceram.  

 

2.4 Estimação de parâmetros genéticos 

Os componentes de covariância foram estimados com o auxílio dos programas da 

família BLUPF90 através de abordagens bayeasianas pelo software GIBBS2F90 e análise de 

convergência das cadeias posteriores de Gibbs com POSTGIBBSF90. O número total de 

animais presentes no arquivo de pedigree foi de 6405. 

As estimativas dos parâmetros genéticos foram obtidas por meio de um modelo animal 

uni ou bi-característica de repetibilidade. O modelo utilizado nas análises pode ser descrito da 

seguinte forma:  

y = Xβ + Zu + Wpe + e 

Em que, “y” é o vetor de observações das características, “X” é matriz de incidência de 

efeitos fixos, “β” é o vetor solução dos efeitos fixos, “Z” é a matriz de incidência do efeito 

genético direto, “u” é o vetor solução do efeito aleatório genético direto, “e” é o vetor de efeito 

residual, “pe” é o vetor solução do efeito de ambiente permanente e “W” é a matriz de 

incidência do efeito de ambiente permanente.  

Os efeitos fixos considerados foram sexo, tipo de parto (cordeiro), ordem de parto 

(cordeiro), ano de nascimento do cordeiro, tipo de parto (ovelha), ordem de parto (ovelha) e 

idade do cordeiro como covariável (no índice do peso à desmama). 

Os valores dos índices foram multiplicados por 100 para análises dos parâmetros 

genéticos.  
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3  RESULTADOS 

3.1 Índices de eficiência reprodutiva individual 

Referente aos valores médios apresentados (Tabela 2) pelo índice de eficiência 

reprodutiva individual com base nos pesos dos cordeiros ao nascimento (ERin), não houve 

diferença significativa (p>0,05) quanto ao tipo de parto pelo qual a matriz nasceu, diferente da 

ordem de parto de que nasceram, em que ovelhas nascidas de primeiro parto, ou seja, de ovelhas 

primíparas, apresentaram valor médio superior de ERin, quando comparadas a ovelhas 

multíparas de segundo e terceiro parto ou mais, com diferença de cerca de 2g de cordeiro por 

quilo de ovelha comparando essas as maiores ordens de parto com as primíparas.  

Houve diferença significativa (p<0,05) nos valores médios do índice de eficiência 

reprodutiva individual com base nos pesos dos cordeiros ao desmame (ERid) quanto ao tipo de 

parto, sendo que ovelhas nascidas de partos múltiplos apresentaram índices de ERid superiores 

quando comparadas as nascidas de parto simples, com diferença de 19,1g de cordeiro por quilo 

de ovelha. A ordem de parto não apresentou diferenças significativas (p>0,05) para as médias 

de ERid.  

Tabela 2 - Médias dos índices de eficiência reprodutiva individual utilizando os pesos dos 

cordeiros ao nascimento (ERin) e ao desmame (ERid), com base no tipo de parto e a ordem de 

parto da matriz. 

 Tipo de parto  Ordem de parto 

 Simples Múltiplos  Primeiro Segundo Terceiro 

ERin 0,071300 a 0,071285 a  0,072470 a 0,070698 b 0,070710 b 

ERid 0,41867 b 0,43782 a  0,429466 a 0,425914 a 0,429364 a 

 Médias seguidas de letras minúsculas distintas na linha diferem significativamente entre si pelo teste Tukey 

(p<0,05).  

 

3.2 Parâmetros Genéticos 

Na Tabela 3, estão apresentados os componentes de (co)variância e as estimativas de 

parâmetros genéticos dos índices de eficiência reprodutiva individual através de uma análise 

uni-característica. Nesta análise, nota-se que os coeficientes de herdabilidade estimados para 
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ERin e ERid apresentaram magnitudes altas, indicando que esses índices teriam boa resposta à 

seleção. 

Tabela 3 - Estimativas de componentes de (co)variância e parâmetros genéticos dos índices de 

eficiência reprodutiva individual utilizando os pesos dos cordeiros ao nascimento (ERin) e ao 

desmame (ERid) em ovelhas Santa Inês obtidos em uma análise uni-característica. 

Características σ²a σ²pe σ²e h² 

ERin 23,888 ± 12,24  18,299 ± 12,02  5,6124 ± 0,34  0,50 ± 0,25  

ERid 33194 ± 16526 24049 ± 15856  12329 ± 769,64  0,47 ± 0,22  

σ²a = variância genética aditiva; σ²pe = variância de efeito de ambiente permanente; σ²e = variância residual; h² = 

herdabilidade; rg = correlação genética. 

Através de uma análise bi-característica (Tabela 4) foi estimada, além dos componentes 

de (co)variância, a correlação genética entre os índices de eficiência reprodutiva individual, 

ERin e ERid. Nessa análise, os coeficientes de herdabilidade estimados para ERin e ERid 

também apresentaram magnitudes altas, levemente inferiores comparado aos obtidos por um 

modelo uni- característica. A correlação genética estimada entre os índices foi muito alta e 

positiva. Reforça-se que esses são os primeiros resultados de estimação de parâmetros genéticos 

para o índice de eficiência reprodutiva que faz uso da razão de pesos. 

Tabela 4 - Estimativas de componentes de (co)variância e parâmetros genéticos dos índices de 

eficiência reprodutiva individual utilizando de pesos dos cordeiros ao nascimento (ERin) e ao 

desmame (ERid) em ovelhas Santa Inês obtidos em uma análise bi-característica. 

Características σ²a σ²pe σ²e h² Rg 

Erin 22,215 ± 9,18  20,007 ± 8,79  5,7424 ± 0,36  0,46 ± 0,182  
0,98 ± 0,37 

Erid 31999 ± 12415 26074 ± 11757  12658 ± 795,04  0,45 ± 0,166  

σ²a = variância genética aditiva; σ²pe = variância de efeito de ambiente permanente; σ²e = variância residual; h² = 

herdabilidade; rg = correlação genética. 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Índices de eficiência reprodutiva individual 

A partir dos valores médios do índice de eficiência reprodutiva individual com base nos 

pesos dos cordeiros ao nascimento (ERin) apresentados na Tabela 2, podemos afirmar que, na 

população avaliada, fêmeas que nasceram de matrizes primíparas se mostraram mais eficientes 

reprodutivamente. As primíparas apresentaram índice ao nascimento de cerca de 2g de cordeiro 

a mais por kg de ovelha que matrizes de ordem de parto superiores, o que representa uma 

diferença de eficiência de 100g de cordeiro para uma ovelha com, aproximadamente, 50 kg. 

Essa categoria é mais leve e também gera cordeiros mais leves ao nascimento. Todavia, a 

relação do peso da ninhada com o peso da ovelha é melhor, tornando-as mais eficientes. 

Observa-se, contudo, que se trata de uma diferença pequena. Essa vantagem pode ser explicada 

pela boa produção de leite de ovelhas da raça Santa Inês (inclusive primíparas), em cuja 

composição participaram animais da raça Bergamácia.  

Já na avaliação para índice de eficiência reprodutiva individual com base nos pesos dos 

cordeiros ao desmame (ERid) (Tabela 2), as ovelhas mais eficientes foram aquelas nascidas de 

partos múltiplos, independente da ordem de parto da qual nasceram. Esse resultado está de 

acordo com Pettigrew et al. (2018) para o tipo de parto, em que as fêmeas mais eficientes 

também foram aquelas provenientes de partos múltiplos em comparação às de partos simples. 

Entretanto, a não relação com a ordem do parto discorda dos resultados encontrados por 

Pettigrew et al. (2018), que não compararam ovelhas por ordem de parto e sim por idade de 

exposição à cobertura, sendo as mais eficientes as que foram expostas mais precocemente. 

Apesar de a ordem de parto refletir a idade da ovelha, no sistema de criação semi-intensivo 

(nesse banco de dados), as ovelhas são expostas à cobertura mais tardiamente e, portanto, já 

mais maduras. Por isso, pode não influenciar tanto a eficiência reprodutiva.  

Ovelhas nascidas de partos múltiplos tiveram índice à desmama de 19,1g de cordeiro 

por kg de ovelha maior que as de parto simples. Isso representa uma eficiência de 1kg de 

cordeiro para uma ovelha de, aproximadamente, de 52kg. O fato de essas fêmeas desmamarem 

cordeiros mais pesados em proporção ao seu próprio peso corporal, comparadas com as demais, 

as torna mais eficientes. Outro ponto positivo é que essas matrizes são mais leves, possuindo 

uma menor exigência de mantença e permitindo uma redução de custos com alimentação. 
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Ao comparar os resultados do índice aqui obtidos com os de Pettigrew et al. (2018), em 

ovelhas lanadas na Nova Zelândia, observa-se grande diferença. Enquanto Pettigrew et al 

(2018) relataram médias em torno de 0,78 para o índice à desmama calculado; os valores aqui 

encontrados variam em torno de 0,43. Esse resultado sugere que as ovelhas criadas na Nova 

Zelândia são superiores quanto à eficiência reprodutiva. Essa grande diferença pode ser 

explicada não somente pelos diferentes sistemas de criação, climas, qualidade nutricional de 

pastagens, raças utilizadas e pesos das matrizes usados no cálculo, mas provavelmente por se 

tratar de um rebanho em processo de melhoramento genético há décadas. 

O índice demonstra ser uma ferramenta de seleção alternativa e eficiente, visto que, 

utiliza informações de características produtivas (peso corporal), de fácil mensuração, para 

avaliar um parâmetro reprodutivo do animal, de mensuração mais difícil. Isso facilita a 

implementação do índice como método de seleção de matrizes. 

  

4.2  Parâmetros genéticos 

Nas análises de estimativa de parâmetros genéticos, tanto uni quanto bi característica, 

ambos índices de eficiência reprodutiva individual, ERin e ERid, apresentaram coeficientes de 

herdabilidade com magnitude alta (Tabela 3 e 4). Esses valores demonstram que é possível 

obter alto ganho genético para eficiência reprodutiva por seleção. 

Além disso, os índices de eficiência reprodutiva individual mensuram o desempenho 

reprodutivo, que tradicionalmente é avaliado através da soma de diversas características 

reprodutivas, que costumam apresentar baixas herdabilidades (ALVES et al., 2013; 

MEDRADO et al., 2021; GRION et al., 2010). Logo, a seleção para esses novos índices pode 

ser uma alternativa para melhora na eficiência reprodutiva de maneira mais rápida, pois 

apresenta altos valores de herdabilidade.  

A estimativa de correlação genética entre os índices foi de 0,98, sendo este um valor 

alto e positivo. Com isso, através da seleção de qualquer um dos índices, há, consequentemente, 

seleção indireta para o outro. A seleção para o índice ao nascimento pode ser mais interessante, 

pois os dados são obtidos primeiro, diminuindo-se o tempo para a avaliação. Esse pode ser 
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bastante útil, em especial para sistemas mais intensivos que fazem uso de três partos a cada dois 

anos.  

As altas estimativas de herdabilidade indicam ainda que o fenótipo do animal mostra-se 

como um bom indicador do valor genético aditivo. Na ausência de avaliação genética, pode-se 

fazer seleção fenotípica e obter ganhos expressivos. 
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5 CONCLUSÃO  

É possível avaliar a eficiência reprodutiva de ovelhas através de índices calculados pela 

razão do peso do cordeiro (nascimento ou desmama) pelo peso da matriz. Nessa primeira 

análise, os índices apresentaram altas estimativas de herdabilidades, podendo responder à 

seleção, e são correlacionados entre eles. Estudos futuros que englobem taxas de mortalidade 

associados ao cálculo do índice podem contribuir de sobremaneira para definição de objetivos 

de seleção práticos para ovelhas. 
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